
OEBT II.2 — Promover o desenvolvimento sustentável dos espaços rurais e dos recursos 
naturais 
 
 
A agricultura desempenha um papel importante na conservação dos solos e da biodiversidade.  
Muitos dos valores  naturais mais característicos dos ecossistemas mediterrânicos mantiveram ‐se num 
estado de conservação favorável, beneficiando das práticas culturais associadas ao tradicional uso agro ‐
silvo ‐pastoril. Todavia, certas formas de agricultura mais intensivas têm tido um impacto negativo sobre 
a conservação do solo, da água e de espécies da flora e da fauna selvagens. 
 
A agricultura e as florestas desempenham, ainda na óptica dos impactes ambientais, um papel chave no 
ciclo do carbono e no controlo das emissões de gases com efeito de estufa (GEE). A este papel acresce 
ainda o  contributo  fundamental destas  actividades para  a  conservação e  valorização paisagística dos 
espaços abertos e de outras amenidades rurais. 
 
O  reconhecimento  desta  complexa  e  estreita  interligação  agricultura  ‐ambiente  conduziu  ao 
desenvolvimento  de  políticas  públicas  a  nível  comunitário,  baseadas  em  três  grandes  tipos  de 
instrumentos: 
 condicionalidade  da  atribuição  das  ajudas  aos  agricultores  ao  cumprimento  de  normas  ambientais 
obrigatórias (eco ‐condicionalidade); 
contratualização de apoios plurianuais às explorações agrícolas  como contrapartida de  compromissos 
ambientais que excedam o cumprimento dessas normas e das boas práticas agrícolas  (medidas agro  ‐
ambientais); 
 e apoios a investimentos na agricultura ou silvicultura com objectivos de requalificação ou valorização 
ambiental. 
 
O Programa de Desenvolvimento Rural, dando seguimento aos objectivos de sustentabilidade definidos 
pela UE  em Gotemburgo  (2001)  e  no  FEADER,  tem  enunciado  como  uma  prioridade  a melhoria  da 
gestão sustentável dos Espaços Rurais e dos Recursos Naturais. 
 
A  gestão  sustentável  dos  espaços  rurais  e  dos  recurso  naturais,  concebida  como  objectivo  a  atingir, 
enquanto  actuante  directamente  no  espaço  e  na  utilização  dos  recursos,  ou  indirectamente,  pelas 
empresas,  como  actores  na  implementação  de  uma  gestão  ambientalmente  sustentável,  incidirá  na 
conservação  dos  valores  naturais  e  paisagísticos  associados  ao  espaço  rural  e  na  valorização  das 
externalidades positivas criadas pelos sistemas agro ‐florestais, bem como na optimização da utilização 
dos recursos naturais com vista à durabilidade dos sistemas. 
 
 A estratégia para uma gestão sustentável dos espaços rurais e dos recursos naturais assentará ainda em 
objectivos específicos, tais como: manter a actividade agrícola ou florestal em zonas com condicionantes 
ou desvantagens naturais; preservar os recursos naturais e a paisagem no âmbito da actividade agrícola 
e  florestal;  tornar  a  floresta mais  estável  e  resistente  aos  agentes bióticos  e  abióticos;  incentivar os 
sistemas florestais e agro ‐florestais compatíveis com o ambiente e promover a eco ‐eficiência. 
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